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			O PONTO INICIAL

			A fé genuína

			Habacuque 1–3

			Leitura diária

			D – Hc 1.1-17 – Disciplina do Senhor

			S – Hc 2.1-20 – A vida pela fé

			T – Hc 3.1-19 – Alegria no Senhor

			Q – Gl 3.6-14 – Justificado pela fé

			Q – Hb 10.32-39 – O justo vive pela fé

			S – Rm 5.1-10 – Justificação pela fé

			S – Rm 1.16-17 – A justiça da fé



			Objetivos

			Ao final da aula, o aluno: 


				Terá reconhecido a diferença entre fé natural e fé espiritual;

				Terá compreendido a relevância da fé cristã como o dom de Deus pelo qual nos apropriamos da salvação graciosa em Cristo;

				Terá compreendido que somos orientados a andar pela fé, não pelo que vemos;

				Sentir-se-á motivado a louvar a Deus pela grande salvação que recebeu em Cristo e a viver pela fé.



			Professor, nesta lição você vai comunicar que... 

			Para o crente, a fé é o meio pelo qual nos apropriamos da salvação e o guia que nos leva a viver de modo agradável a Deus.

			Por que você deve dar esta lição

			Esta lição é importante por três motivos. O primeiro é que ela responde ao argumento secular: “A fé não é exclusividade do cristianismo. Todo mundo tem fé”. A lição mostra que isso é verdade ao abordar a fé natural, mas ao mesmo tempo mostra que o conceito de fé cristã e seu objeto são diferentes. O segundo é que ela aborda de modo edificante a importância que Habacuque 2.4 (citado em Rm 1.17) teve na vida e no ministério de Lutero e no avanço da Reforma. Aliás, isso deve ser muito bem explorado em sua aula, visto que somos herdeiros da Reforma. O terceiro é que ela mostra a ideia de viver pela fé sob a ótica da vida de obediência ao Senhor, em busca da santidade cristã. Seus alunos serão muito enriquecidos pela aula de hoje.

			Para entender a passagem

			Consulte as notas da Bíblia de Estudo de Genebra e da Bíblia de Estudo Herança Reformada (ou o Comentário usado).

			Professor, os estudos deste trimestre foram adaptados de Colunas do caráter cristão, John MacArthur (publicado por esta editora). Portanto, esse livro será um recurso valioso para todas as lições. 



			Desenvolvimento da lição

			1. Convidar para a aula

			
					Duração: 5 minutos

					Recursos: Lousa e pincéis

					Objetivo: Atrair a atenção dos alunos e conectá-los ao tema por meio de reflexões sobre sua vivência cotidiana.

					Atividade: Promova uma tempestade de ideias sobre o tema “O que é fé para você?”. Escreva na lousa as respostas dos alunos, destacando ideias como confiança, crença e esperança. Encerradas as colaborações, passe à apresentação do assunto, apontando para a diferença entre a fé natural e a fé cristã. 





2. Apresentar o assunto


					Duração: 10 minutos

					Recursos: Bíblia, lousa e pincéis, lição do aluno

					Objetivos: Informar os alunos sobre a diferença entre os tipos de fé e introduzir a fé espiritual como a base da vida cristã.

					Atividade: Leia Efésios 2.8 e apresente a diferença entre fé natural (confiança cotidiana) e fé espiritual (dom de Deus). Explique como a fé cristã sustenta a vida do crente, seguindo a primeira divisão da lição do aluno.






3. Pesquisar sobre o assunto


					Duração: 15 minutos

					Recursos: Bíblia, lição do aluno, Bíblias de estudo, folhas de perguntas e canetas

					Objetivo: Envolver os alunos no aprofundamento do tema por meio de pesquisa e discussão estruturada.

					Atividade: Divida a classe em três grupos e entregue a cada um sua folha de perguntas. Cada grupo deve analisar a lição do aluno, responder às perguntas da lição e resumir suas descobertas.
			
			Grupo 1

			1) Explique como era o contexto social e religioso da época em que Habacuque cumpriu seu ministério em Judá. Por que ele estava aborrecido?

			2) Como a revelação divina sobre o ser e os atributos de Deus serviu de consolo para Habacuque? E como serve de consolo para os cristãos hoje?

			Grupo 2

			1) Em que resultou a descoberta, por Martinho Lutero, de que “o justo viverá pela fé”?

			2) Como o ensino de Habacuque 2.4 sobre a vida pela fé é ilustrado nos três últimos versículos de seu livro?

			Grupo 3

			1) Quem sustenta a vida de fé? Como isso acontece?

			2) Com base no texto da revista do aluno, explique o que Paulo quis dizer em 2Coríntios 5.7. 




			4. Expressar o que aprenderam

			
					Duração: 15 minutos

					Recursos: Lousa e pincéis, folhas de respostas

					Objetivo: Sintetizar o aprendizado e conferir a compreensão dos alunos sobre o tema.

					Atividade: Dê a cada grupo a oportunidade de compartilhar com a classe suas descobertas, incluindo pelo menos um versículo relacionado ao tema e uma aplicação prática para a fé cristã.





5. Inspirar a prática de vida



					Duração: 5 minutos

					Recursos: Ambiente tranquilo para oração, Hinário Novo Cântico.

					Objetivo: Relacionar o aprendizado com a prática diária e inspirar os alunos a confiarem mais em Deus.

					Atividade: Oriente os alunos a lerem Romanos 5.1-10 todos os dias durante a próxima semana, meditando em um ou mais versículos diferentes a cada dia, procurando identificar princípios importantes ligados à vida pela fé. Entoe com a classe o hino nº 93, “Firmeza na fé”, do Hinário Novo Cântico. Finalize com uma oração pedindo fortalecimento da fé em Deus, mesmo em tempos difíceis.
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			OBEDIÊNCIA

			A aliança do crente

			1Pedro 1.22-23

			Leitura diária

			D – Mt 28.19-20 – Ensinar a guardar

			S – Jo 8.31 – Permanecer na verdade

			T – Jo 15.1-11 – Guardar os mandamentos

			Q – 1Jo 2.1-6 – Guardar a palavra

			Q – Ez 36.26-27 – Andar nos estatutos

			S – Jr 31.31-33 – Gravadas no coração

			S – Tg 1.19-27 – Praticantes da palavra



			Objetivos

			Ao final da aula, o aluno: 


				Compreenderá a relação indissociável entre fé e obediência na vida cristã;

				Reconhecerá a importância de harmonizar sua conduta diária com sua fé;

				Sentir-se-á motivado a conhecer mais e melhor a Palavra de Deus, para prestar ao Senhor uma obediência mais consciente e firme.



			Professor, nesta lição você vai comunicar que...

			Fé e obediência estão inseparavelmente ligadas no relacionamento de aliança com Deus Pai, gerado pelo sangue derramado de Cristo, o Filho.

			Por que você deve dar esta lição

			Todos os cristãos evangélicos têm na ponta de língua que não somos salvos pelas obras. Isso é uma divina verdade bíblica. Somos salvos exclusivamente pela graça de Deus manifestada em Cristo, mediante a fé. No entanto, seus alunos precisam saber que as obras têm, sim, um papel muito importante na vida cristã: a demonstração da nossa obediência a Deus, por meio do cumprimento de seus ensinamentos e mandamentos. Nossas obras de amor a Deus e ao próximo são a evidência bíblica de que nossa salvação realmente ocorreu e de que temos um relacionamento pactual com o Senhor. 

			Para entender a passagem

			Consulte as notas da Bíblia de Estudo de Genebra e da Bíblia de Estudo Herança Reformada (ou o Comentário usado).

			Desenvolvimento da lição

			1. Convidar para a aula

			
					Duração: 5 minutos

					Recursos: Lousa e pincéis

					Objetivo: Atrair a atenção e despertar o interesse dos alunos por meio de uma situação prática que se conecta ao tema da obediência.

			
				Atividade: Apresente uma situação-problema. Pergunte à classe: “O que aconteceria se um motorista de ônibus decidisse não obedecer às leis de trânsito?”.
			
				Ouça as respostas dos alunos e relacione-as ao tema: “Assim como obedecer às regras de trânsito garante nossa segurança, a obediência a Deus é essencial para nossa caminhada cristã”.







2. Apresentar o assunto 


					Duração: 10 minutos

					Recursos: Bíblia, lição do aluno, lousa e pincéis, ilustração da aliança de Êxodo 24 (gravura ou slide)

					Objetivo: Informar sobre a relação entre fé e obediência, mostrando como ambas integram a vida cristã.

					Atividade: Exposição bíblica. Leia Efésios 2.10 e 1Pedro 1.22-23. Explique como a fé em Cristo nos chama à obediência prática, destacando a metáfora da aliança e a aspersão do sangue (Êx 24.3-8). Ilustre como a obediência molda nosso caráter e fortalece nossa fé.





3. Pesquisar sobre o assunto 


					Duração: 15 minutos

					Recursos: Bíblias de estudo, lição do aluno, folhas de perguntas e canetas

					Objetivo: Envolver os alunos no aprofundamento do tema, desenvolvendo sua capacidade de análise e síntese.

					Atividade: Divida os alunos em três grupos e entregue a cada grupo sua folha de perguntas. Oriente-os a sempre basear sua pesquisa na Bíblia (especialmente explorando os textos citados na lição) e na lição do aluno. 
			Grupo 1

			1) Qual a relevância da Grande Comissão para o tema estudado na lição de hoje?

			2) Quando somos salvos, reconhecemos Cristo como nosso Salvador, Senhor e Mestre. Qual é a importância disso para a vida cristã?

			3) Explique os lados negativo e positivo da santificação.

			Grupo 2

			1) O que significa “eleitos para a aspersão do sangue de Jesus Cristo” (1Pe 1.2)?

			2) Na aliança, qual é a parte de Deus? E qual é a parte humana?

			3) Como a aliança aponta para Cristo?

			Grupo 3

			1) Explique a ilustração de Paulo em Romanos 6.16-23.

			2) Explique com suas palavras o texto de Tiago 1.22-25.

			3) Cite algumas aplicações contemporâneas do texto de Tiago 1.22-25.


			

			4. Expressar o que aprenderam

			
					Duração: 15 minutos

					Recursos: Revistas, tesouras, cola, cartolinas e canetas coloridas

					Objetivo: Consolidar o aprendizado de forma criativa e visual.

					Atividade: Criação de uma montagem. Cada grupo criará uma montagem que represente visualmente a relação entre fé e obediência (ex.: imagens de aliança, mandamentos ou ações do cotidiano que demonstram obediência). As montagens serão expostas na sala e explicadas pelos grupos.
				Alternativamente, permita que os grupos exponham oralmente suas descobertas, disponibilizando para eles a lousa e pincéis.






5. Inspirar a prática de vida


					Duração: 5 minutos

					Recursos: Ambiente silencioso

					Objetivo: Relacionar o aprendizado com a prática diária, desafiando os alunos a viverem com fidelidade.

					Atividade: Reflexão em silêncio e desafio prático. Conduza um momento de reflexão silenciosa, perguntando aos alunos: “Quais áreas da minha vida precisam de maior obediência a Deus?” Coloque a pergunta na lousa ou projete-a em um slide. Após alguns momentos de reflexão, proponha um desafio. Peça que cada aluno, durante a semana, escolha uma área específica para praticar mais intencionalmente obediência à Palavra de Deus. Encerre a aula orando por seus alunos. 
			Alternativamente, dê aos seus alunos a tarefa de memorizar Mateus 29.19-20 ou Tiago 1.25 durante a semana. Você pode aprimorar essa atividade pedindo que os alunos se filmem (ou filmem uns aos outros) dizendo de cor o texto memorizado e postem o vídeo no grupo da classe, para incentivar os demais. Depois de memorizar a passagem, cada aluno deve elaborar sua própria paráfrase e compartilhá-la com um amigo (ou com o grupo da classe).
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			BEM-AVENTURADOS OS HUMILDES

			Mateus 5.3-6

			Leitura diária

			D – 2Co 7.10-11 – Tristeza e arrependimento

			S – Sl 32.1-2 – Bem-aventurança e perdão

			T – Jó 5.8-16 – Exaltação dos abatidos

			Q – Sl 25.8-10 – Humildade e mansidão

			Q – Ap 21.1-4 – Consolo eterno

			S – Fp 2.3-4 – Humildade e empatia

			S – 1Pe 5.5-6 – Graça aos humildes



			Objetivos

			Ao final da aula, o aluno:



				Compreenderá e valorizará a humildade como um elemento essencial da vida cristã;

				Sentir-se-á motivado a combater todas as formas de orgulho em sua vida, inclusive o orgulho religioso, agarrando-se à graça de Deus.




			Professor, nesta lição você vai comunicar que... 

			A verdadeira essência da espiritualidade cristã não reside em meras práticas externas ou em rituais visíveis, mas sim em uma postura de humildade, fé genuína e obediência à Palavra de Deus.

			Por que você deve dar esta lição

			Em uma sociedade marcada pela constante reafirmação e pela busca de identidade por meio do reconhecimento pessoal, as práticas externas da denominação ou da igreja local e o ativismo que tem caracterizado grande parte da igreja contemporânea podem se tornar imensos fardos para seus alunos. Eles precisam descobrir que a genuína fé cristã é caracterizada não por práticas externas, mas pelo reconhecimento de que somos devedores da graça de Deus, sem a qual nem o cumprimento de todos os compromissos religiosos do mundo poderia nos livrar do pecado e nos dar a salvação e a vida abundante e eterna que só há em Jesus. 

			Para entender a passagem

			Consulte as notas da Bíblia de Estudo de Genebra e da Bíblia de Estudo Herança Reformada (ou o Comentário usado).

			Desenvolvimento da lição

			1. Convidar para a aula

			
					Duração: 5 minutos

					Recursos: Projeção com imagens ou gravuras impressas

					Objetivo: Atrair a atenção dos alunos para o tema da humildade e incentivá-los a refletir sobre o conceito de bem-aventurança.

					Atividade: Mostrar uma sequência de imagens que representem diferentes percepções de felicidade (luxo, reconhecimento social, simplicidade, ajuda ao próximo). Pergunte: “Qual dessas imagens reflete uma felicidade duradoura?”. Conecte as respostas à introdução do tema das bem-aventuranças.





2. Apresentar o assunto 


					Duração: 10 minutos

					Recursos: Bíblia, lição do aluno, slides com os versículos e conceitos-chave

					Objetivo: Informar os alunos sobre o conteúdo central da lição, destacando como as bem-aventuranças revelam a humildade necessária para a vida cristã.

					Atividade: Leia para a classe Mateus 5.3-6 e explique brevemente o significado das bem-aventuranças (pobreza de espírito, choro espiritual, mansidão, fome e sede de justiça). Use ilustrações ou histórias curtas para tornar os conceitos mais tangíveis, destacando a ideia central: a verdadeira espiritualidade reside na humildade e dependência de Deus. 





3. Pesquisar sobre o assunto 


					Duração: 15 minutos

					Recursos: Bíblias de estudo, lição do aluno, perguntas escritas na lousa ou em slides, folha de perguntas e canetas.

					Objetivo: Promover uma análise mais aprofundada das bem-aventuranças por meio de atividades práticas que estimulem o pensamento crítico e a aplicação pessoal.

					Atividade: Não divida a classe em grupos hoje. Forme um círculo com as cadeiras. Todas as perguntas serão dirigidas a toda a classe, no intuito de despertar um amplo e construtivo debate entre os alunos.


> O que significa “pobre de espírito”? Por que essa característica é necessária para entrar no reino dos céus?
> Qual é a diferença entre o choro espiritual e o choro comum? Como isso reflete nossa dependência de Deus?
> Por que a mansidão é descrita como “poder sob controle”? Como Jesus exemplificou a mansidão? 
> Como o exemplo da fome física ajuda a entender o desejo por justiça? De que forma esse desejo molda nossa relação com Deus e com o próximo?



					Atividade alternativa: Divida os alunos em duplas para criar um diário reflexivo. Cada um receberá uma folha com perguntas que conectam as bem-aventuranças ao cotidiano. Exemplos:> “Quando você já se sentiu dependente de Deus como um pobre de espírito? Descreva a experiência.”
> “O que significa para você chorar por algo que desagrada a Deus? Como isso transforma sua vida?”
> “Em quais situações você poderia responder com mansidão, mesmo quando fosse mais fácil agir com raiva?” 
> “O que significa para você buscar a justiça verdadeira, que procede de Deus? Em que momentos você percebeu que a justiça humana era insuficiente?”







4. Expressar o que aprenderam 


					Duração: 15 minutos

					Recursos: Bíblia, lição do aluno, cartolina, lápis de cor, canetas, cola, tesoura e revistas para recorte

					Objetivo: Permitir que os alunos apresentem, de forma criativa, como compreenderam os ensinamentos de Jesus sobre humildade.

					Atividade: A classe deve formular, com a participação de todos os alunos, frases que expressem o que aprenderam. Limite a uma frase para cada bem-aventurança, para ajudá-los a sintetizar ideias. 
			Alternativamente, divida a turma em grupos. Cada grupo criará uma montagem com recortes de revistas, palavras e imagens que representem os valores das bem-aventuranças. No final, os grupos apresentarão suas montagens, explicando o significado por trás de suas escolhas.


			

			5. Inspirar a prática de vida 

			
					Duração: 5 minutos

					Recursos: Ambiente tranquilo, Bíblia, lousa e pincéis

					Objetivo: Encorajar os alunos a aplicar os valores das bem-aventuranças em suas rotinas diárias, fortalecendo a conexão entre fé e prática.

					Atividade: Peça que os alunos sugiram exemplos de como podem demonstrar os traços de caráter estudados na lição de hoje em sua vida diária. Coloque as respostas na lousa. Encerradas as colaborações, desafie-os a colocar uma (ou algumas) dessas características em prática durante a semana e compartilhar no grupo da classe ou na próxima aula como foi a experiência. Encerre a aula com uma oração voluntária.
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			A NATUREZA ALTRUÍSTA DO AMOR

			Efésios 5.1-2

			Leitura diária

			S – 1Jo 4.7-12 – Deus é amor

			S – 1Jo 3.11-18 – conhecendo o amor

			T – Jo 3.16 – Amou e fez

			Q – 1Co 16.13-14 – tudo com amor

			Q – Ef 5.1-4 – Como convém

			S – Jo 13.34-35 – O novo mandamento

			S – Mt 5.43-48 – Amor interesseiro



			Objetivos

			Ao final da aula, o aluno: 

			
					Terá compreendido o conceito de amor verdadeiro segundo a perspectiva bíblica, contrastando-o com as deturpações da sociedade atual; 

					Terá refletido sobre a aplicação prática do amor divino em sua vida; 

					Sentir-se-á motivado a demonstrar o amor cristão pelas pessoas ao seu redor. 

			


Professor, nesta lição você vai comunicar que...

			O único modo de a cultura egoísta e orientada para o sexo de hoje ver o amor bíblico verdadeiro é quando os crentes obedecem ao ensino de Cristo e imitam o seu exemplo de amor autossacrificial.

			Por que você deve dar esta lição

			Esta lição é importante porque apresenta a definição do amor bíblico e o ilustra com as atitudes de Jesus, que devem ser imitadas por todos aqueles que o reconhecem como seu Senhor. Ao mesmo tempo, a lição corrige a visão contemporânea de amor, que o associa a um sentimento de prazer pessoal de quem ama, sem envolver o interesse e o bem-estar da pessoa amada, mostrando o quanto essa cobiça pode ser danosa, ao se manifestar na forma de crimes sexuais, como estupro, assédio e outros males. 

			Para entender a passagem

			Consulte as notas da Bíblia de Estudo de Genebra e da Bíblia de Estudo Herança Reformada (ou o Comentário usado).

			Desenvolvimento da lição

			1. Convidar para a aula

			
					Duração: 10 minutos

					Recursos: Gravuras ou vídeo que mostrem exemplos contrastantes do conceito de amor. Projetor multimídia

					Objetivo: Atrair a atenção dos alunos e instigar o interesse pelo tema da aula, despertando uma reflexão inicial sobre os diferentes conceitos de amor presentes na sociedade e na Bíblia.

					Atividade: Exiba uma gravura ou um breve vídeo mostrando cenas que contrastem exemplos de amor verdadeiro (como atos de cuidado e sacrifício) e amor egoísta ou deturpado (como relacionamentos baseados em interesses). Em seguida, peça que os alunos compartilhem suas primeiras impressões e sentimentos ao verem as imagens/vídeos.






2. Apresentar o assunto


					Duração: 10 minutos

					Recursos: Bíblia, lição do aluno 

					Objetivo: Introduzir os alunos ao conceito de amor bíblico, destacando a ideia central: o amor verdadeiro é altruísta e baseado na entrega pessoal, refletindo o caráter de Cristo. 

					Atividade: Leia Efésios 5.1-2 e João 13.34-35, explicando a definição bíblica de amor como atitude sacrificial e altruísta, seguindo a lição do aluno. Complemente com uma breve exposição sobre como Cristo demonstrou esse amor na cruz e como somos chamados a imitá-lo





3. Pesquisar sobre o assunto


					Duração: 15 minutos

					Recursos: Bíblias, lição do aluno, Bíblias de estudo, folhas de perguntas e canetas

					Objetivo: Envolver os alunos no aprofundamento do estudo, incentivando a análise e reflexão sobre o tema.

					Atividade: Dividir a classe em três grupos e fornecer questões para pesquisa, baseadas nas divisões da lição. Os alunos devem buscar respostas no texto da lição, em passagens bíblicas ou em outras fontes sugeridas pelo professor.
			Grupo 1

			1) Cite os três elementos que caracterizam o amor desregrado, segundo a lição do aluno, e explique como isso acontece.

			2) Explique como esse desregramento dá origem aos pecados e crimes sexuais.

			Grupo 2

			Como a sociedade deturpa o conceito de amor e quais os impactos disso?

			1) Explique a tensão existente entre aquilo que Agostinho chamou de cidade de Deus e cidade dos homens.

			2) Explique com suas palavras a estratégia de Satanás para causar dano ao ser humano, usando os pecados sexuais.

			Grupo 3

			O que significa amar como Cristo amou e como isso se aplica às nossas vidas?

			1) Por que o amor de Jesus é caracterizado como altruísta? Explique o contraste entre o amor de Jesus e o conceito de amor vigente na nossa sociedade.

			2) Explique, usando os exemplos mencionados na lição do aluno, por que devemos deixar de lado a ideia popular do “calorzinho no coração” quando falamos em amor. 


			

			4. Expressar o que aprenderam

			
					Duração: 10 minutos

					Recursos: Folhas de resposta, folhas de papel, lápis de cor, canetas, cola e revistas para recortes.

					Objetivo: Avaliar o entendimento dos alunos de modo criativo e visual, verificando se conseguiram distinguir os conceitos de amor.

					Atividade: Os alunos criarão uma ilustração (desenho ou colagem) que represente a diferença entre o amor verdadeiro e o amor egoísta.
			Alternativamente, dê aos grupos oportunidade para apresentarem suas conclusões à classe. 


			

			5. Inspirar a prática de vida

			
					Duração: 5 minutos

					Recursos: Lousa e pincéis. Hinário Novo Cântico. 

					Objetivo: Conectar o aprendizado da aula com ações práticas no cotidiano, promovendo a aplicação do amor cristão em situações reais.

					Atividade: Peça que os alunos apresentem sugestões práticas de como demonstrar amor altruísta ao próximo (família, amigos, colegas de escola ou trabalho) ao longo da semana. Coloque as respostas na lousa. Sugira que cada aluno adote as ideias que achar mais aplicáveis ao seu contexto e procure cumpri-las. Encerre com um momento de oração, pedindo que Deus ajude cada um a viver o amor de Cristo.
			Se preferir, leve suas próprias sugestões impressas para os alunos e oriente-os a escolher as que mais se adaptem ao seu contexto. Encerre a aula entoando o hino nº 88, “Amor Perene”, do Hinário Novo Cântico.
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